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1)1 nâmica II istórica da Reprodução da Agricultura cru Igarapé-Açu (Região Bragantina do 

Estado do Pará): II tipologia e situação atual das unidades de l)rod  ução. 

Frcuwisco R. de Souça Filho', AI/ornar A. da Silva 2 , Li' -bano Ai. E. Marques 3 , Frederico L. S. Cabe/e4 , 

JVil:a titi 51 Pinto'. José L. tia Silve irj, Si/rio R. Aí tios San/os' e Jonaci Corte/eu?' 

1. iiitroduçio. 

O presente trabalho é parte de um estudo maior, com caráter de Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrários, 

desenvolvido no M ulilcípio de lgarapé-Açu, região Brc'2antina do Estado do Pará Este diagnóstico teve seu 

levantamento de campo realizado no período de outubro de 1997 a fevereiro de 1998 e, foi executado, por uma 

equipe interdisciplinar e interinstitucionai de pesquisadores. Resultou de uma iniciativa do Projeto ENV 25 

"( tipoeilci" do Programa SI li FT ( Studies II umam 1 mpact on Forest and Floodplains in Lhe Tropics) que, num 

primeiro momento, envolveu a EMRRAIA Amazônia Oriental (Empresa Brasileira de Pesquisa A gropecuária) e 

a CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira). Orgão do Ministério da Agricultura e 

Abastecimento e, num segundo, o Projeto ENV 44 ''Pequena Produção" do Programa SI-lI FT, do NAEA-U FPA 

(Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, da Universidade Federal do Pará) e a FEIGA-FCAP (Fazenda Escola de 

lgarapé-Açti. da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará). 

O objetivo do diagnóstico Ibi caracterizar e analisar as condicionantes da reprodução da agricultura em área de 

fronteira agrária antiga na A mazõn ia Oriental, de modo particular em 1 garapé-A ç u (PA), como forma de 

identil1caçào de demandas para a realização de novos trabalhos de pesquisa, justificada pela necessidade sentida 

de não se restringir as pesquisa apenas em nível das Estações Experimentais (eonf. Sá ei ai. 1998). Ji o presente 

trabalho tem por objetivo apresentar tinia tipologia para as unidades de produção no município de lgarapé-Açu, 

que permita tinia análise da situação atual das atividades desenvolvidas nelas, considerando adequadamente a sua 

diversidade. Para alcançar este oh] et i vo, empregamos no 1 evan Lamento de campo unia metodologia que está 

fu ndani entada na itt i 1 ização de ti ma abordagem s istém iea. para o estudo da realidade agrária local. Essa 

metodologia éa da Escola Francesa e tem como base os estudos realizados pelo instituí Naíjonal Igrouonz;qne 

Pa,'is-Grii,an (1 N A-PG) e pelo /,vtiíuí Na/lonal de ia Recl,erci,e Igronr)nhique ( IN RA) e apresentada em 

Capilion & Sebiliote (1980). Brosier et ai. (1990). Groppo (1991). Corrales & Ribier (1993). Dufumier (1996) e 

M azo er & R o uda ri (1 997). 

2. 'tipologia C situação atual tias unidades dc produção. 

Com o conhecimento proporcionado pelos passos meiodológieos da leiiura da paisagem, da historia agrária e do 

zoneamento (conf. Sousa Filho, 998), elaboramos um tipologia das unidades de produçào com base eni dois 

aspectos. O primei o deles refere-se á forma como a terra é utilizada em cada unidade de produção. quais sejam: 

com co4ricldturct, as/'o.vi/iicultura, aroe.vt/-ait'isn7o, peciunia e agroiecuória. O segundo diz respeito ao 

tamanho das unidades, tais como: iniu-o (com área inlerior a de um 1 lote colonial, isto é: menos de 25 hectares): 

pequeno (área de 1 a menos de 4 lotes: 25 a menos de 100 heeiares): niádio (4 a menos de 12 lotes, ou seja: área 

de 100 a menos de 300 hectares): e, l4ra/uie (de 12 lotes e mais', a part ir de 300 heetares). Da conjugação destes 

dois f tores forann ideni i ficados 15 tipos de unidades de produção (vide quadro 1), o que indica uma grande 

diversidade de sistemas de produçào e de categorias soe a is presente iio espaço agrário do município de lgarapé-

Aç ti. 

Nas nu idades de produção que possuem área in ferior a um lote colonial (menos de 25 heetares), veri ficani-se 

sisiemas de prodtiçào agrupados nas atividades de agricultura e agroextrativ isnio -- eon formam os tipos 1 e 2 --

e representam cerca de 59% do conjunto da unidades produção existentes no município. Estas são gest ionadas 

por antigos colonos e/ou seus descendentes, onde as atividades, tanto agrícolas quanto extrativas, são 

desenvolvidas com base na força de trabalho familiar. A produção é voltada para o autoconsumo e seu excedente 

comercializado -- neste caso, quando a receita não é su tieiente para reprodução social da sua flini lia, é comum 

observar-se a venda da força de trabalho para atividades agrícolas e extra-agrícolas.. Cabe destacar, no contexto 

destas un idades de produção, a iniportáncia dos ''quintais'' liresentes  em quase total idade dos lotes --. não 

apenas enquanto lonte complementar para a alimentação, como também, para a comercialização. Nestes 

I)c1,arti,,iieni,'de ( ie,lLLridRi dii t iii',ersidide Feder,ii tia i':ira r i)( ,i 04 Iii'f\) nt'icii, - iA. itrisd 
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"quintais", são explorados sistemas de criação de pequenos animais (aves e sumos) e unia grande quantidade de 

cultivos, corno: abacate, manga, coco, pupunha, caju, cupuaçu, limão, laranja, açaí plantado, ingá, abacaxi, 

goiaba, cacau. jaca, café, pimenta do reino, urucu, graviola, taperebá, dentre outros, variando o tamanho e a 

exploração destes, de unia unidade de produção para outra. 

Quadro 1. Tipologia das Unidades de l'rodução. 

TIPOS ZONAS 

EXISTENTES 1 2 3 4 5 6 

1. Micro com Agricultura X X X X X X 

2. Micro com Agroextrativismo X X X 

3. Pequeno com Agricultura X X X X X X 

4. Pequeno com Agroextrativismo X X X 

5. Pequeno com Agrosilvicultura X X X 

6. Pequeno com Pecuária X 

7. Pequeno coni Agropecuária X X X X X 

8. Médio com Agricultura X X X X 

9. Médio com Agrosilvicultura X X 

lo. 	Médio com Pecuária X X 

II. 	Médio com Agropecuária X X X X 

12. Grande com Agricultura X X 

13. Grande com Agrosilvicultura X X 

14. Grande com Pecuária X X X X X 

IS. 	Grande com Agropecuária X X X X 

Fonte: Levantamento de campo. 

Nas unidades de produção que possuem área inferior a uni lote colonial (menos de 25 hectares), verificam-se 

sistemas de produção agrupados nas atividades de agricultura e agroextrativ ismo -- con formam os tipos 1 e 2 --

e representani cerca de 59% do conjunto da unidades produção existentes no município. Estas são gestionadas 

por antigos colonos e/ou seus descendentes, onde as atividades, tanto agrícolas quanto extrativas, são 

desenvolvidas com base na força de trabalho fanii 1 iar. A produção é voltada para o autoconsumo e seu excedente 

comercializado -- neste caso, quando a receita não é suficiente para reprodução social da sua família, é comum 

observar-se a venda da força de trabalho para atividades agrícolas e extra-agrícolas. Cabe destacar, no contexto 

destas unidades de produção, a importância dos quintais' - presentes em quase total idade dos lotes -, iiào 

apenas enquanto fonte complementar para a alimentação, como também, para a comercialização. Nestes 

qu i nta i s,  são explorados sistemas de criação de pequenos animais (aves e suínos) e uma grande quantidade de 

cu It i vos, como: abacate, mantza, coco, pupu n lia, caj o. cup naçu. liii' ão. laranja, aça i p lantad o. i ngá, abacaxi. 

goiaba. cacau, j aca. café. pimenta do reino, urucu, grav i o la, taperebá, dentre outros. vari ando o Ia mao ho e a 

exploração destes, de uma unidade de produção para outra. 

Já nas unidades de proditção que possuem áreas que variam de um a nienos de quatro lotes (25 a menos de 100 

hectares), os sistemas de produção explorados se agrupam nas atividades de agricultura. agroextrativismo, 

agrosilvicultura eagropecuária e pecuária, conformando os tipos 3. 4,5. 6 e 7. Estas representam 37,4% das 

utiidades de produção do municipio e pertencem, principalmente, a antigos colonos e seus descendentes e, 

também, a novos agentes produtivos que adentraram ao município, a partir da década dos sessenta. Nestas 

unidades de produção. praticam-se sistemas de cultivo diversificados e uti 1 izam, basicamente, mão-de-obra 

familiar, 010 ito embora. também, se veri fique a contratação eventual de força de trabalho. Foi alguns casos. 

trabalham com sistema de criação e de cultivos pouco complexos, com calendário de atividades flexíveis e pouco 

exigente em mão-de-obra. Nestes tipos de unidades de produção é onde se verifica a exploração da maior parte 

dos cultivos comerciais no âmbito do município. Aqui. também, pelo menos em parte das unidades de produção. 

os ''quintais" assu meu u tu papel importante. 

Por sua vez, as unidades de produção que possuem áreas que variam de quatro a menos de doze lotes (100 a 

menos de 300 hectares) — constituem, do conjunto do município. aproximadamente 2% dos estabeleci tuetitos do 

município. Pertencem a colonos antigos e/ou seus descendentes, nas, em sua maior parte. a tiovos agentes 



produtivos chegados ao município no período pós anos sessenta. Aí trabalham-se, desde sistemas de cultivo 

diversificados, até aqueles pouco complexos, além de sistenias de criação que, em algumas propriedades, 

assumem o caráter de principal atividade -- na maioria destas situações, verifica-se o preparo intensivo do solo, 

com utilização de adubos químicos e orgãnicos. A força de trabalho utilizada tem base no grupamento fiuiniliar - 

mais especilicamente naquelas unidades de produção pertencentes a antigos colonos e seus descendentes - e. no 

assalarianiento. no caso dos novos agentes produtivos chegados nas três últimas décadas. Os sistemas de 

produção praticados se agrupam nas atividades de agricultura, agropecuária, agrosilvicultura e pecuária. 

conformando os tipos 8, 9, lO e 1 

Por final, a unidades de produção com áreas a partir de 12 lotes (de 300 hectares e mais). Estas pertencem, 

basicamente, a novos atores sociais (comerciantes urbanos do próprio município e agentes produtivos de outras 

regiões), representam em torno de 1,6% das unidades de produção. Os sistemas de produção praticados se 

agrupam nas atividades de agricultura, agropecuária agrosilvicultura e pecuária, conformando tipos 12, 11 14 e 

5. São estas unidades de produção compatíveis com o caráter absenteista de seus proprietários, voltadas, em 

geral, para sistemas de criação e de cultivo pouco complexos e, que — a exceção do dendê e da pimenta do reino - 

demandam baixa utilização de mão de obra. Estas grandes unidades, foram fortemente favorecidos pelas 

políticas dc incentivos fiscais do Governo Federal, durante as décadas dos setenta e oitenta. 

3. Considerações finais. 

A tipologia elbtuada neste trabalho indica uma grande diversidade de sistemas de produção e de categorias 

sociais presentes no espaço agrário de Igarapé-Açu. Entretanto, esta diversidade, quando tomada ciii ii ivel 

organizativo e escala do zoneamento elaborado para o município, detiiostra que a complexidade de situações se 

apresentam regionalmente de forma distintas. Em algumas zonas a diversidade é maior que em nutras, além do 

fato de que alguns tipos somente apresetitatii-se em determinadas regiões. Neste sentido, dada a diversidade de 

tipos e a complexidades das atividades desenvolvidas neles, com as quais podem se deparar pesqunsadores. 

extension istas e outros prolissiotiais que lidam com o desenvolvi niento agrário na Amazónia Oriental, se faz 

necessário evidenciar e delimitar problemáticas, tanto em nível organ izativo quanto em escala de trabalho, sobre 

as quais se pretender intervir. Os resultados alcançados por este estudo -- embora o seu objetivo foi o de 

apresentar tima tipologia para as unidades de prodtição tio nitinicípio de lgarapé-Açu e que permitiu uma análise 

da situaçào atual das atividades desenvolvidas tie las -- acreditamos, possíbil itarani cv idenc iar e delimitar. ciii 

nível organ izat i vo e escala de t raba 1 ho. demandas para futu ros trabal lios de pesquisa e desen vo lvi meu to, 
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